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CHRONICA OCCIDENTAL 

“Tudo em ferias, menos à pé 
relativas Uma alegria, tanto Imaior quanto é cer- 
É que; desta vez, temos a primavera formosa a 
ari à essas ruas, onde mulheres bonitas pas- 
Safra es3e8 campos que seeneheram de res. 

botas dom pouco se contentam: 
mas ainda assim, de quando em quando, respía- 
oi, até nas ruts mal estreitas  tortuosas, uns 
anitos de ar que vem perfumado de longe, avis- 
tamos um rama de pecegueiro em (lr que nos es- 
Preita, curioso, Tá de traz d'um muro de quintal, e, 
Prom rapeirt resplandecente de so, Vemos una 
Cx outra carinha sorrindo aos botbesque se abrem 
To vasos pequeninos o Tera é semana santa: Os rapazes fecha- 
ram por Uni dias, os ivros secantes, € os devo- 
tos abram “os evangelhos da paitão, Armaram- 
Ee osuosamente” os balões das confeitarias, &, 
Som ae indas' tardes que o cêo e o catavento 
SOS prometem, Lisboa" a de animar-se quinta 
Fsga na visita das egreja E 

do vac longe 6 tempo em que este dia era 
dos mais. pitorescos em Lisbon: homens de ca- 
ndo, senhoras de suantilha negra, todos à pés às 
Sgrejas um esplendor. Era afumada a aleluia na 

aço. 
Tibje, com os caminhos de ferro, grande parte 

da população da cidade vae pára fóra, indo ani- 
lies drredores, Cintra, Caseues o Estoril 

Ferias” S6 os. políticos! não descansam. Os 
boatos! continuam a eruzar-se pelos ares, & cada 
nsanhã, cada” tarde, cada noite nok trazem umã 
Tovidalies Ha de, um dia a verdade mostrar-se 
Mun ninguem há de querer n'cllanereditar tanta 
Tenta tem comido Malvez até ge mostre crum, 
Então Iavemos de acreditar à força. Seria um 
ão deabar nunca, simplesmente pôr aqui por or- 
demeemas. que memoria se incumbiria agora de 
arefa” tait por ordem, chronologicaménte, o 
Que se disso É repetiu, dé ba um ou dois mezes à 
Sa Parto sobra à Itura chelia do partido pro- 
Ei, É Amanhã, agora é certo, dmanhã é 

joio, quanto se! disse, quanto sé escreveu, 
adiante de ffizes como estas! 

A sahida do se. Teixeira de Sousa e a nomea 
qo do sr Rodrigo Alfonso Pequito para minis- 
fo da fazenda, vieram desnortsar todos os que 
haviam phantasiado um ministerio de progressis- 
sa mashando em ses gabincis ia son 

a Mesurreição. 
O Se" Rodrigo. Afonso Pequito, ha muito que 

estava indigitádo para ministo, cômo sendo dos 
Sea Inaisprestsiosos do partido regenerador. 
Aenigo "par Blectivo, deputado, professor, e dos 
ads cosctuados, do Instituto industrial ê Com 
Thereal de Lisboa, à sua nomeação foi por todos 
Spplaudida, dando. grande. prazer. aos Seus ami- 
gos, O publico reconhecimento assim feito ds, 
Boat Quilidades intelicetunes à altura das do seu 
caracter as nem por isso os bontos deixaram de darás 
ara Estava com força adquirida, não havia de 
Pásai.os conm tio pouco, Damos conta do ultimo: 
Eom/4 nova nomeação o ministerio tem força 
Sata maio um nez é tanto de vida, Para meados 
Dea dio estará felizmente restabelecido sr. Jo- 
SÊ Eutano de Castros que, ha. ins Já deu o Stu 
Passeio pela “Tapada'de Ajuda, € Chamado para 
Patente do novo conselho, einbora sem pasta, 
Pages a do reino no st, José de Alpoim. 
estos e andorinhas andum pelo ar azula cru- 

rat se, com grande espanto destes passarinhos, 
e ostumant ser senhores absolutos da prima 
“Tinto ella está comnosco, que até já fechou o 

iheigo de S. Carlos, com uia burra do sr Paci- 
Mi midi cheia, conforme a excelente caricatu- 
Ta da Parodi A ultima rei 

  

  

  

  

  

    

  

  

    

      
   
  

  

  

    

  

  

  

     

    

  

    
a foide gala por serem nesse dia. 

os annos. do Principe Real, sr. D. Luiz, Cantou- 
Se a opera, Prey-schutr, com o bymno da carta a 
abria e a fechaLa e os competentes vivas levan- 
tados pelo presidente da Camara Municipal. 

Poudos dias depois, abriu-se novamente o thea- 
uma recita. de muito maior enthusias- 

mo, ainda que OS cantores desafinassem o seu 
Dogado e não fossem escripturados depois de ou- 
vidos pelas summidades musicues que passam os 
Seus diplomas à tenores e baixos. 

“Pratpu-se nem mais nem menos, que da repe- 
tição d'uma recita dos quintanistas de Coimbra. O 

         
  

tro par: 
   

mesmo agrado que a peça tivera representada. 
perante uma plateia de estudantes esturdios 
Conseguiu o aqui, em Lisboa, no theatro cheio 
cunha, com ELRéi, a Rainha e 0 Principe no ca- 
maroté real, 

A recita foi ém beneficio dos tuberculosos é 
a Rainha, Sr D, Amelia, brindou com lindas 
Joias os estudantes José Bruno, auetor da peça. 
Uma vespera de. feriado, Luiz de Albuquerque, 
auctor da musica, é AlNaro Lemos o poeta'da 
balinda, composição musical da srt Condessa de. 
Proenç 

O PadZé representou com immensa 
jr a peça de José Bruno, quer o mono 

dleus, Reabaram-se os dias 
Foi um bocadinho da alegria de Coimbra, de 

que elles. hão de ter tamanhas saudades, à que 
Sieran itrazer à Lisboa monotona, aborrecida, en- 
Ironhada na política Os teatros todos de Lisbou cem andado 
animados no fim da época do que no prin 
Apanham o publico mais habituúdo a correr aos 
espectaculos é as emprezas procuram fechar com. 
clave dioiro. 

Emquanto. Palmyra Bastos não sé apres: 
no theatro de D. Maria com a peça de Bricus, 
Te Bercezu, o publico vae concorrendo é revis- 
ta de Camára Lima é Mello Barreto no 
da Avenida todas as noites app 

je Chapus, O Adversario representada pela 
meira vb Ho tanto D Amélia, em beneficio de 
Augusto Rosa 

Maeterlinck continua ainda a ser falado e dis- 
cutído, E” sina do homem, até em Lisboal 

E níoha meio termo : 'uns poem: 
nuvês como. Fouquier, comparando-o a Shálkes- 
peare, outros artastami-o pelas ruas da amargu- 
Fa, chamando-lhe nomes. 

Georgette Leblane. obteve no Porto maiores 
ovações que em Lisbou. Só à bilheteira é que se 
mostrou “ria e reservada. Muitos consultora 
para. fazer suas criticas. Não andaram, porém, 
assim os jornalistas portuenses, de quem lemos: 

artigos. cheios de enthusiasmo, Estamos. 
com elles, muito mis do que, apesár de seu pres- 

úígio, com o camaroteir 
O triumpho de Mueterlick oi incôntestavel pes 

lo menos na. Joysélle, 
A Belgica deve estar contente com Portugal 

pela. forma. porque. teem aqui sito recebidos os. 
eus artsias, O grande literato deve ter sabi 
dá fra a forma por que foi applaudida s 
terprete e sua esposa. Ainda as palmas soavam 
nos cocos do theatro, quando outros dois belgas 
conquistavam as moigres ovações pela forma ma- 
ravilhosa. por que souberam interpretar os gran- 
des mestres da musica E 

Ô ultimo concerto de Pugno e Ysaye foi todo 
dedicado a Beethowen e constituiu um dos factos 
mais, importartes da historia da introdueção da 
boa musica em Portugal. 

Bem hajam. pelo commettimento os srs: Jeros 
nymo Bravo, Mi José 
Relyas é Antonio Lamas, que deliberaram con- 

d “dos melhores do mun- 

    

  

  

  

  

    

  

   

  

        
  

   

    

  

  

   

  

   
  

    

  

  

    
    

    

  

  

   

   

  

do, que reti sboa rádiantes pelo aco- 
lhiménto que obtivera 
“Apraz-nos sempre registaros progressos que Lis- 

nAPMa Aedo ho Conhecido da mais bella 
oa es ta poucos aos tão descarada en 
ds no ao crainos aresta mataria lv O povo 
o êndrant de toda à Europa. Hoje os con- 
sind sé é até Coma prava da casa al 
foco cause va sendo gras à Deus, 

A Co rela musica deseivolveu ses Basta ver 
com tão dencortios os concertos que no salão 
doem amido de sa MEO 
a3 com a assistencia de S. Majestade. Some vio pelo dr Manoel Calvo e sua esposa 
arisas da? Raio” disneção, tomaram mello 
Pavtotos arstas do dheutro de 8. Carlos, Sra Pane 
Nip a sas Ancona e Perl, a cantora ama- 
do ane Fuileton, pianiira D Chricina 
Sader marina ses lr Benio. om 
eoeudida a Ode O lestial, composição inpi 
Ba a Nicolino Milano, ekecutida por duas 
arpas, um violino um Jolonétio. 
apedeca Assim com muita ate 0 inverno: o 

versos “ra mai alguma: Agora deseançare- 
VE uno pouso podemos que mão temos ra 
TÃO de quis, dr mira a natureza, dar um 
Passo at Cla, aproveitar. o novo caminho, 
Afeto, eia dra está proxima e que num 
dra o aráfeado a velha vila net Colares 
e Praia das Mnçãs. ei da prinaiara! Felizes daqueles que as 
puseram antever olizes das erganças que, 
Pos" ias, indos que vio correndo, possam 
para o sol um riso de alegria, um riso de gratidã 

  

  

  

    

  

  

   
   

    

       

        

      

      

       

   

   

   

   
     

    

   

    

    

E quantas haverá que choram, quantas haverá | ou, Podes Agora mo lombo da Fiinha de ls Hecminio que, no alto da escada so com os seus ingenuo dois annos, quando o cais São do pae ia descendo os degrais, Folizpente, não lh fultará amparo. Jornalistas 
e artistas colegas que foram do chorado mortos. reuniram-se” para, apelando para 0 publico, vaz o dei. 

  

  

  

  

   ler á pobre familia. O publico decerto. 
pará de concorrer festa que se prepara, Eli 
bem sabe com que dificuldade luctam na vida os. 

  

artistas portuguezes, valhahes qo. menos, nã 
maior desgraça, na morte. Talvezo Celso Jevassê” Comigo esta eiperança Seus collegas lodo Machado, Collaço, Teixeira Borda Blbéiro, corcataritas (inios tod marão, no que puder renlisar-se, à melhor parte Bastard. dizélco, mais não é préciso recomenda: nomes! gloriosos. Este ultimo dinda apos 
ra. subiu em fama com os desenhos esplendidos, 
ue fez para a burella do srs Visconde de S, João 
Pesqueira, ultimamente exposta. O publico tem obrigação de ir applawdil-os. 

     
  

      
   

  

João da Camara: 

AS NOSSAS GRAVURAS 

0.5, 5: CORAÇÃO DE JESUS 
(isculptura de Fernandes Caldas 

Quando em 0 12.905 do Ocemewre reproduzia 
mos. em gravura a Imegem de Maria Magdalenty 
uma esculptura de Fernandes Caldas, dissemos 
que outras obras de subido valor artístico contas 
va este artista. 

Hoje, em que O arbe catholico commemora à 
paixão “do Redemptor, melhor nos pareceu pôr. 
ante as vistas de nossos leitores uma imagem do 
doce Nazareno, nessa sua invocação de Amor é 
deCaridadeo S, 8. Coração de Jesus, é para isso. 
escolhemos a formosa esculptura de Fernandes. 
Caldas de que a nossa gravura é reproducção. 

Obra de subido valor artístico dissémos, e mes 
Jhor se póde avaliar vendo. Ha n'aquella figura | 
de Jesus a elevação é à humildade: a elevação da 
bondade, a humildade da simplicidade, Nada ele 
va mais à alma do que a bondade, nada mais sii= | 
ples do que ser bom. 

Aquella. figura. não se impõe mas atrahe pele 
doçura do seu rosto, pelo grande amor divino, | 
feio de caridade e de perdão, que toda ella ex 
prime em sua attitude benevolente e carinhoste | 

À imagem do S. S. Coração de Jesus, de Ferz 
nandes Caldas, pode ser considerada êntre as 
obras primorosas da arte christã ou sacra, que & 
tantos artistas e poetas tem inspirado as obras 
mais belas do mundo. 

  

  

  

  

   
  

  

AS RENDAS PORTUGUEZAS 
DE Di MARIA AUGUSTA DORDALLO PINHEIRO     
Não, se póde precisar em que época foi intros 

duvida em Portugal a industria das rendas, com 
tudo é certo que de longa data ella se cultiva nº 
nosso paiz, é om maior fama em Peniche, Olhão, 
Vianna do Castello, Setubal e Hort 

Nos ultimos tempos, porém, esta industria pore 
tugueza foi enriquecida com um novo typo de. 
renda finamente artistica, e verdadeiramente nã 
cional, pelos motivos, de seus desenhos, Referis É 
mona s rendas de D Maria Augusta Bordalo 
Pinheiro. 
Não vem de muito longe esta inovação, Por 

«688 Di Maria Augusto, Bordallo,Binheiro 
foi convidada a dirigir a Escola da Rainha D. 
Maria Pia, fundada havia pouco, em Peniche par 
o ensino é aperfeiçoamento das rendas daquella 
localidade. 

Às conhecidas rendas de Peniche estavam enc 
tão na maior dscadencia por falta de arte e bot 
gosto, accorrentadas a modelos grosseiros é 
Coridemnavel rutina, sem novidade nem graça. 

“Sobe a direcção, porém, de D. Maria. Augustis 
tudo se transtormou O "trabalho das rendeiras | 
até ali material é, pôr assim dizer, rude, tomod | 
nova orientação. Um sopro darte animou aquele 
industria decadente. D. Maria Augusta creo mos 
“elos inteiramente novos baseados em motivos 
da architectura. Manuelina tão portugueza, m 
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Ezrposição da Sociedades «Silva Porto» 

  

Cano Dt; nois — Quadro de Antonio Saudo 

flora dos nossos campos, nas algas marinhas, nas Sonchas. das. praias e com tal árte aproveitou € Sombinou esses. motivos, que de auas mãos sa- il essa nova renda portugeza, arstica é bella, 
e rivalisa com as imais nas fendas de Guipie- 

  

    eorieilas é Vneras tão afamadas, 
» progressos foram rapidos, pois do fim d'um. 

gpa, em 1880, as rendas da Escola da Mainha . Maria Pia? eram premiadas na Esposigão de BarisdPesse ano, « mereciam especial elogio de 
f Lefévro "ndmnisuador do" Musde des Arts    Ecrano o No oltant os ra gnfics estados obtidos, » Maria. Augusta tinha que lutar com à ruina ão menos om us dependencias dis ecisas of: 
ines, o que até certo ponto. tolhia suas aspira- Sis. Foi assim, que voluntariamente, sabia da 

fscola Rainha D, Maia Pia, e veiu estabelecer Bassi atelier em Lisboa sobe a proteeção da 
o Senhora D. Amel ondo ir om sia acção. livre, podendo dar largas ao $eu ideal artistico, D. Maria Augusta desenvolveu é rteicoou as tuns rendas creando uma escola 

onde adinitiu operarias que tem ensinado, cone Segundo '0s belos resultados pará à arte é para aindustria portuguera que todos podemos apre- 

    

Um dos aperi ondas de 1) 
Hicação de 

jamentos e novidade que as 
Maria Augusta apresentam é a fa- 

peças independentes adequadas ao 
m que se pre É à, Púnnos Pa ES, SÉ Pretende, cabeções, leiços, pano 

pplicações especiaes, eté,        

    

o expo 
posição de S, Luiz, e que 

vida, serão devidamente aprecindas m'este 
devamen Universal, como já O foram na exposi- 
dc Go o 
sh de notar que, no paz da renda de Broxelas, 
Pri portugueza merecesse um primeiro 

e facto só por si prova bem a superioridas 
TA Fendas de DO Marid Augusta Bordalo Pinh 
dos penerioridade na arte, bom Ra novidade 

dê Ses gracioso desenhos, é na finura e perfei- SÃO de sr abri e hos P 

  

    
  

  

COLEGIO Di: NOSSA SENHORA DAS DORES 
Não é nm É RR 
s “O É nunca demais a propaganda feita a fav 

Pop Sstabelecimentos. de ento, é múito prin 
Collesnte quando elles são modelares, como o 

fã de Nossa Senhora das Dores sito na rua 
Ci aienos, Ayres, palacio dos srs. Visconde dos. 

    

os PrOPOsito da matinde € distribuição de pres mios PiPOsito da matinée e distribui ronsai realisados no dia 19 do corrente, a im- 
diaria, teceu justos êncomios á sua dire- co a ao Eee los su dire- dei . Maria da Conceição 

Adega SE Sousa Costa, que, reunindo todas as qua. 
que requer q exercicio de tão espinhoso 

ssimas. provas da sua. 
  

tem dudi E al Indo, eloquer 
À Competência é saber, 

está paucação da mulher, como actualmente se 
tá Vendo tos centros indi adiantados da ciili- 

o, E lere muito da que se ministrava ba vinte 
fue EM todas as casas de ensino quer ofliciaes. 

Ses particulares, a remodelação tem sido com- 
  

  

pleta é em harmonia com as exigencias do seu 
aperfeiçoamento. 

Concluindo-se que à 
só dar aptidões moraes 
hysicas, addicionou-se-lhe 

    

as tambem aptidões 

  

o conhesimento ds 
nuas Gstranguiras, especialmente à franceza, à 
inglesa, à allen é a italana, dos lavores, da mu- 
8 Bh pintura é de tantas outras minulencias, 
tio nefessarias, sem duvida, á sua completa 
Saueação; mas tendo em vista O meio social onde 
ad fr "é chamada a exercer a sua aeção, à 
Esmintstica é à arte de representar. 

! olhe adquire um desen 
soltimento phiico com que evidentemente lucra 
o Rismo, obtendo. tambem o conheci 
ento de utlisa as forças e a destreza proprias, 
Ta pscásião de um perigo é a certeza de 0 pode. 
medir é alfrontar isoladamente. ia 

“Com a segunda, a mulher adquire a distineção 
no dizer, mo andar, no porte, a maneira de estar 
Em sosidaade, na sala, nos pússeios, na intimida» 
de” das raliqoes até ab mais cerimonioso dellos. 

"Na motinte do Golegã de Nossa Senhora das 
Dores, Houve uma sessão de gymastica, prova de 
Mi ela Tá se ministra, de permeio comesplen- 
dio numeros de um, concérto aê tie de 
iaanos, siolmos e bandolins, em que. 

humeros escolhidos. a. capricho é todos de uma 
Exettcto primorosa; representaramsse comedias 

le Hrances é portuguer, habilmente pro- 
E miasistralmente desempenhadas. 

“Tudo isso alla do merito da sua directora e da 
ata competencia do corpo docente que 
seu cargo as diferentes disciplinas. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

     

   feri 

  

    

  Fallando da festa, iremos que ella nos deixou 
uma impressão das mais agradaveis é que foi, sem 
duvida, Uma das mais encantadoras que ali sé tem 
realisado, obedecendo a um programma habil e 
axcoentêmente organisado devido no fino acto 
da ilustre directora 

O collegio em festa, estava patente nºesse dia 

terminando assim essa brilhante festa escolar por 

  
  

  

  

  

  

  

  

    
      

  

  

Uia cumeia ex Saxranem — Quadro de Trigoso 

tantos motivos digna de registo e de felicitações Pesa, lustre directora do collegio a ExemSra Varia da Conceição Monteiro de Sousa Costa. 
  

  

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE SILVA PORTO, 
  Mais uma exposição d'arte abriu as suas portas fo, publica na enem de Belas Ane de Lis. oa: 

À Sociedade Silva Porto formada 4ob a é do glorioso pintor que deixou um rasto brilhin- te dê luz na arte portugueza, realisoua sua quar- ta exposição de quadros, estudos de paisagem dos discipulos. do sr Carlos Reis, alunos da aula respéêtiva da Academia de Bellas Artes “São dois 05 expositores, sr. João de Mello Fal- cão Trigoso é Antonio Nanocl da Saude, expon” 
do o primeiro vinte é cinco quadros e o Segundo vinte 6 um, trabalhos feitos. durante o unno e que mostram bom aproveitamento. 
Pedaços de paizagem colhidos por esse paiz, fóra, em excurções artísticas dirigidas pelo pro- 

fessêr sr. Carlos Reis, São promessas auspiciosas dos disincios lumnos, que Já se revelam em obras apreciaveis, que poderiam ser fimadas por artistas Sonsumados. : B 
esta esposição.reproduzimos dois quadros: Up cheia em Seniem do sr. Trigoso, grande téla, ampla paizagem bem sem Tuz auave e humida de manhã 

ro de bois do, sr. Saude em que a par da paisa: gem ensaia com feliz exito a pintura de animacs, Esse genero dificilque Anmunciação e SilvaBorto enitivaram, com tanta proficiencia. 
Que a Sociedade Silva Porto continue na sua vai missão (de animar o estudo da pintura de pairagem e de promover estas exposições, income tivo dos que se dedicam a esse estudo. 
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As conferencias do Rey.” Padre Luiz Cabral 

Na quaresma do anno passado inaugurou o revs padre Luiz Cabral as suas conferências do- minicaes, na egreja dos Martyres. 
Essas Conferencias, que substituiam as antigas 

predicas, denominadas. domingas, despertaram 
desde logo à atenção publica, pela novidade da 
fórma attrahente é persuasiva, pela linguagem 
facil e elegante do orador, que' sem excessos de 
rhetorica, ântes com sobriedade, dizendo apenas 
o preciso para bem se entender é bem donvêncer, 
préndia o auditorio durante uma hora à escutal o 
com interesse, 

Este anno repetiu o rev.º padre Cabral as suas. 
conferencias, é a concorrência foi tânta ou major 
que o anno passado, tornando se um verdadeiro. 
acontecimento em Lisboa, sendo pequena a egre- 
ja dos Martyres, para quantos ali concorreram a 
ouvir 0 eredicto orador sagrado. 

À novidade despertou interesse, interesse bem. 
fundado, porque dos espiritos cultos já não sôa 
bem, nem comovem as antigas fórmas classicas. 
do sermão. 

“Tudo se vae modificando. com os tempos, e 
ainda que à doutrina de Jesus Christo seja uma. 
só é unica como a eterna verdade, à maneira de 

  

  

  

      

   



  

  

  

D. MARIA AUGUSTA BORDALLO. PINHEIRO, xo seu ATELIER DE RENDAS 

hotographia do ar; Arnaldo da Fonseca) 

antes 9 meio d 
ocial, pela grande    

a expôr, de persui no coração, é qi ciedades modernas, ao 
lectual. Tanto 
pelos pa Em que os prin as é progr a ideia de que à rel 

    

   

        

   
peito para Os que o poderam ou 

5 assim porque só ouvindo-o se pó 
ideia do vigor dos seus argumentos, da 5 

  doutrinar        
  

PAR  aoo 

dp 

o PADRE LUIZ CABRAL 

    

      
      

  

     

  

   

    

        

   

  

de quem está seguro de | 
o profun. imênto das coisas como | 

nº 05 estudou e promenorisadamente as cor 
   

  

bios se desprende a palavra cheia 
“e piedade, que à todos commove enáo | 
  

    fatiga, ma rena como deve ser a do apose | 
tolo de tes tempos d'hoje, para levar & 
crença. ás almas estraviadas do rebanho do Ses 
nhor. R 

    
ROBERT CENTNER 

 



A festa do colegio de Nossa Senhora das Dores 

  

Di Mania pa Conceição Moxtemo nE Sousa Costa, irectora do Collegio de Nossa Senhora das Dores 

  
PASSOS DE GYMNASTICA— Soba direcção do professor sr, Luiz Monteiro 

(lnstantancos do sr. Alberto Lima)
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Um bom amigo de Portugal 

RODERT CENINER 

  

O retrato que neste numero o O: 
rece nos seus leitores é de um ilustre humanita- 
Fio alemão, naturalizado belga, o sr. Robert Gen- 
tnery antigo vice-consul de Portugal na cidade 
belga de Verviers, e pae do actual vice-consul. 

“Ros relevantes serviços por este cidadão pres- 
tados d cuusa sacrosanta do humanitarismo e da 
philantropia,  accreseem, — recommêndando-se. 
Inuito especialmente à Mossa consideração as 
provas manifestas que continuamente está dando 
O sr R. Centner de affecto é interesse pelo paiz 
de que, durante longos anhos foi o representan- 
té Sihcial ma terra, onde. reside, e pela ling 
portugueza que lhe é familiar & na qual tem à 
Biado alguns dos seus conterraneos. 

Direi “primeiro, em breves palavras, quanto 
baste para dar una idéa da intelligente orienta-. 
ção do espirito bemfuzejo de R. Centner, Se-. 
fihor de avultados bens, conquistados com labo- 
ioga actividade, Re. Gentner dirige é custeia com 
dedicada afeição diversos institutos tendentes a 
melhorar a sorte das classes desvalidas, minis 
trando lhes soecorros materines é proporcionan- 
do-lhes cultura. intellectual. A! primeira catego- 
ria. pertencem os estabelecimentos de banhos 
publicos e a sopa economica-le ltre de soupe 
Que elle institula é mantem à expensas suas, E 
da Sopa, analoga á que. em Lisboa foi estabeleci- 
da pela generosa ineiativa dá sr Duqueza de Pal- 
melhi, consiste numa distribuição gratuita de cal- 
do, depois do qual, mediante à diminuta quantia. 
de jo Gentimos, POde o agraciado recebê uma 
refeição. Sob este ponto de vista do seu altruismo sem- 
pre prompto a bemfazer é à soceorrer 0s neces. 
tados, R. Center tem à Sua reputação funda- 
a em milhares de factos, de occorréncias, nas 
jiães o seu espirito caritativo se poz semprê em 

didencia, de uia maneira simples, modesta, nã 
tural é espontânea. 
Comprehende, porém, o seu espirito illustra- 

do quanto importa a difusão do ensino ás clas- 
ses trabalhadoras € menos abastadas; por isso se 
tem entregado de corpo é alma à creação de 
cursos é escholas. O sr. Centner nutre a verdadeira paixão do 
ensino é da proteção. Onde quer que an evê 
uma pessoa. pobre e trabalhadora, ahi corre so- 
Jicito, Muitos e muitos receberam de R. Gentner 
instrueção e amparo. Póde dizer-se que Verviers 
dhe deve relevantes serviços, por ter creado uma 
geração. inteira no caminho da instrucção e do 
trabalho. Ê 

Estabéleceu primeiro o curso dominical de al- 
Jemão para operarios, depois uma eschola profis- 
sional de raparigas e Uma Kcole ménagêre, onde 
ministra o ensino prático indispensavel às boas. 
donas de casa, « por fim, uma eschola ou curso. 
de linguas, cgualmente gfatuito, no qual elle pro- 
prio ensinou as linguas allemá, ingleza é portu- 
Euera, tendo também ensinado o hespanhol ao 
actual professor desta lingua sr. Martin Fastré. 
Actualmente lecciona all 0 portuguez o profs. 
sor diplomado Vandeweiken. “Todos estes cursos é escholas, assim como as 
Jieções que em particular o sr. Centner ministra 
em sua casa, são da mais absoluta gratuidade. 

Este ensio pratico do portuguez na pequena 
cidade de Verviers, situada nos confins da Belg ca, com 08 Seus” 5o:000 habitantes, quasi na 
irônteira allemê, representa um serviço inestima- 
pel grestado à dilusão da nossa velha e nobre 
ingua portugueza, pela qual R. Centner professa 
desvelado alfecto. Entre muitos, conta R. Cen- 
tmer um discípulo que: com elle aprendeu as 
Egor poções da Nosa lim, e Qu, astabe- 
lecido ha 2» ânnos em Portugal, hão poúde nun- 

ca esquecer, antes lembra sempre com gratis 
ma saudade as licções, que paciente 6 bizarra- 
mente lhe ministrou o benemenito ex-vice con- 
sul de Sorugal 

R. Centner visitou em tempo os dois paizes da Peninsula, é tanta é à estima, que nutre pelo nos- 
so pai Com o qual mantem ha mui de do ane 
nos inifterruptas relações commerciaes, que em 
Carta. recem conte, Cheio. de jubilo, um freio 
deveras. notavel, sudcedido em Verviers, Acon- 
eu al o seguinte: um rapa de nome lase, 
de 20 annos de edade, moço de padci 
broucte um dia de ir ettudar linguas extrane 
ras, Começou pelo hespanhol & pelo italiano é 
continuou “com o portuguez, Nos exames destas 
Jinguas, que apprendeu em um anno, e que Haase 

    
  

  

  

  

   

  

  

  

     

    

  

  

    

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

   
   

  

   

  

    

fala & escrove correctamente, obteve as primei- 
ras classificações, 

Robert. Centner narra o fncto, que elle const 
dera um phenomeno notavel, com calorosos ter- 
mos, e acerescenta estes pôrmenores, que para 
o nosso méio social devem reputar-se  assom- 
brosos: o habil discipulo de linguas cultiva este 
estudo por gosto, achando-se satisfeitissimo com 
o conhecimento, destes idiomas, más continua. 
Serenamente a sua vida de padeiro, levantando-, 
Je ás 3 horas da madrugada, tal Como antes o 
fazia, O seu professor. foi 0/ sr, Vandowciken, 
mestre diplomado de linguas, o qual esteve dei 
annos no Brasil. 

E" gostoso registar tão altos serviços prestas 
dos 4 nossa patria e é divulgação curopêa d 
nossa lingua pelo ilustre e venêrando extra. 
geiro. Esta pequena. notícia, tendente à tornar 
Sonhecidos servos que tantô nos honram e pe- 
nhoram, representa uma simples homenagem de 

ão, patriotica ao honrado, inteligente é 
benemérito ancido belga, sr. Robert Centrer. 
Oxalá o seu exemplo fosse seguido, no que 

toca ao amor pela instrueção popular. é pelo. 
melhoramento das classes pobres, por tantos dos 
nossos endinheirados ociosos, que malbaratam o 
tempo é a fortuna, sem proveito proprio nem 
alheio! Neste exemplo. frisante observa-se, a par do 
altruismo  caritativo, o amor pelo estudo, a pai- 
ão do ensino, à orientação ilustrada e educativa. 
com que Robêrt Centner exerce no seu paiz ado- 
ptivo tão elevada missão social. 

Lisboa, 28 de janeiro de 1904. 
Victor Ribeiro; 

  

  

    
    

  

   
  

  

  

  ——> SPAS 
UM PASSEIO EM LISBOA 

tu nobre Listoa 

   Los, 
Lisboa, a celebre cidade de m rmore e de gra- 

nto, à nbs ormosksima copia é mégite, uma das primeiras cidades dá Europa. Se o. ostenta os esplendores diarte de Lon- dres «Paris, Roma. ou'S. Petersburgo, se não possue “0 movimento «esses, grandes, comros 
fio lhes é inferior, antes se lhes avantaja em 
Belezas naturaes, ei encantos de ordem tal, que 

  

  

a fazem a adminição do estrangeiro que à visita 
Corm enthusinsmo é se retira Jevando & 

to às mais aprazíveis recordações d 
“de Tejo 

    pi rain 

      

ga e carinhosa lua 
ido, as graciosis: 

si ida concedendo- 
lhe os mais excellentes panoramas, o cristalino 
rio espreguiçando-se a seus pés e dando-lhe um 
porto de primeira ordem são preciosidades que, 
Facilmente, se não encontram reunidas é que lhe 
dão um aspecto adoravel, uma feição encanta- 
dora, S 

Perde-se, na noite dos tempos, a sua origem. 
Com as denominações de Lysia, dos chaldeus, 
Uly-ssipo, dos gregos, Felicitas Juha, dos romanos. 
e de Lissa-Bounah, dos arabes, donde se fórma 
o termo Lisboa, ostenta titulos de remotissi 
antiguidade que” lhe conferem sagrados direitos. 
e lhe marcam logar honroso nas paginas da his- 
toria. 

De quantos factos notaveis não tem sido thea- 
tro, de quantos homens distinetos não tem sido 

  

  

    

berço? 
onquistada 105 mouros em 4147 e aransíora 

mada. em córte nos fins do reinado de Alfonso! 
herdou de Coimbra 9 sceptro da realeza, tendo; 
desde logo, à honra de ser o berco de D Dini 
dm dos principes mais ilustres que têm cingido 
a corda lusitana, 

Atravessando largos seculos, por quantastrans- 
formações não tem passado? Umas operadas pela 
natureza, ontras, pela mão do homem, que enor- 
me é profunda dillerença entre a Lisboa de hoje 
ea Lisboa dPoutr'ora? 

Não n0s transportemos ás epocas affonsinas ou 
pombalinas, basta que nos recordemos de Lisboa. 
da mossa infancia, para apreciarmos essa gran- 

ma differença. 
“Bairros. inteiros, extensas avenidas, construe- 

sões novas, eis o que se nos depara a cada passo. 
Abençoado! progrésso que tem O poder magico; 
como em bem preparado scenario, de ampliar, 

  

  

       

   
  

  

    

   

    

     

   
   

    

    
   
   

  

    
   
    

    
     

  

     

    

transformar, imprimir nova feição a tudo, cone] 
ibuindo. assim para beneficio physico e moral, 

de uma população, que se eleva a quinhentos mil) 
individuos 

Oxalá, que a febre de melhoramentos não of] 
fra desiallecimentos é que, à par das boas e mo- 

cações de que a capital se orgulhay 
herdadas de glorioso passado, possamos admirar 
as innovações que a lei evolútiva do progresso 
deve, necessariamente, determinar, 

Tracemos, ainda que em rapido esboço, al: 
as quadros da velha Lisboa, para fazermos bm 

ugiiva ideia, apenas, das sucessivas. transfore 
máções que nesta formosa cidade se têm operado. 

Revolver antigualhas e falar de assumptos quéy 
nas, echoam nas paginas da historia, Voltar 05 

olhos para o passado e fixar aspectos e figurãs 
que povoam o mundo da reminiscenciay é missão | 
à que o nosso espirito se não deve esquivar, are 
tes" se consola com gratas recordações, com O 
doce contacto dlesses entes sempre queridos que 
nos precederam na Inboriosa carreira da vida é 
que, ha muito adormecidos no leito da morte, 
têm direito ds nossas homenagens 

Façamos, a titulo de curiosidade, um pequeno passeio múima limitada area da nosha cidade. — 
jo ponto de partida a Escola Dolytechnica 

e digamos deste instituto de ensino. superior 
amas brevissimas palavras, delincando, em dois 
traços, à eua ascendencia.. 

Reunido 0 concilio de Trento, no seculo av 
put combater os erros de Lucero, Calvino & 

clancton, assembléa magna dos espiritos mais 
esclarecidos da Egreja em que, tão brilhantes 
ménte, figuraram dois bispos portuguezes, o douto 
Diogo Paiva W'Andrade é o veneravel Bartholôs 
meu dos Martyres, deteriminaram-se tres grandes. 
medidas r é moralisar o clero tornando-0, 
assim, inaceessivl ao contagio do lutheranismof 
institdir uma Inquisição para averiguar e punif 
a herésia e, finalmente, organisar uma forte é 
disciplinada” milcia eccltsiastica, que, dotada de 
espírito cosmopolita, se espalhase, por toda dl 
parte, missionando, com o mais atdente zelo, 
Causa catholica: tal é a Compánhia de Jesus. 

Forçoso era, pois, formar padres que, com 
a vocição necbstaria, fossem Outros tantos sá 
dados da nova legião. Para esse fim, estabelecer 
râm-se numerosas casas de noviciado e, entre, 
ATENA CR o 
licença do geral da Companhia, padre Claudio 
Aquaviva, se fundou em 1585, em Campolide, 
assando, annos depois, para a quinta do Montê 

Dlivete, à Coto em tisa pará eis im, mal E 
ada edificar pela piedade db regedor da justiça 

Fernão Telles de Meneres e sua mulher D. Matão 
de, Noronha, instituto, que, não só patrocinado! 
pelos seus fundadores, como por verbas impor 
tantes doadas por outras pessoas piedosas, SE 
desenvolveu notavelmente. 

Em 1750, 0 marquez de Pombal, expulsando 08 
jesuitas/ transformou este seminario em Collegio | 
dos Nobres 

Era um internato para cem alumnos com 8 | 
gpiicação, pelo menos, de maço dio, is 
levam Mogias classicas e modernas, sciencias 

mathiematicas e naturaes, desenho, arêbiterhura 
equitação é esgrima; pagavam a pensão annví 
de 1249000 réis é usavam capa e bávina. 

Em. 1894, foi permitida à entrada a estudam 
tes plebeus. e as aulas passaram q ser publicas 
até que em 1837, 0 Collegio dos Nobres se com, 
er em seda Polycchmica, por decreto 

Maria 1 
“Annos depois, um violento incendio fez substis 

tuir o velho edificio pelo actual, que é indiscutis 
velmente, um dos melhores quê possuimos pelo 
Seu bonito aspecto, magnificas salas, gabinete dé 
physica, laboratorio de chimica, museu de zoolos 
ia e mineralogia, jardim botanico, observatofio 
astronomico, ete, 
Homens de alto valor cientifico, têm regi 

as suas cadeiras, alumnos de recon 
cimento têm ilustrado as suas aulas e perpetat 
do a memoria do extíncto Collegio dos Nobreês 

Deixando a Escola Polytechnica entregue 
seu pacífico. mister, dirifamo-nos á Praça. 
Principe Real 

Áquo em apro q 
ao século xvim, escutamos às vozes plangente 
do orgão. é O psalmeor cadênte dos concgos dl 
Patriarchal, 

“À instancias de D. João y, e por bulla do papê 
Clemente xy foi creada a Patriarchal de Lisbob 

À principio, teve a sua séde na cupelia de Si 
“Thomé, nos paços da Ribeira, d'aqui passou, 
motivo de incendio, para a egreja de S. Joaquim 
ao Calvario, donde Se transtéria para o templo 
à Cotovia, que para esse fim fora construidoi 
novo incehdio, porem, se manifesta, criminost 
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  vel jardim, transportando-165 

   
 



    

  

O OCCIDENTE EA 
      

  

gente, Jançado pelo celebre armador F 
icente, que, assim, procedera para occultar o Toubo Que fizera das riquissimas alíaias do tem- 

ns EReDBRA E a jocoler pia SOVICeNE a 2, anno em que foi installada em nova capel- 
Jáno largo PA jd, onde a solitaria torre ain je, attésta a sua Existencia. om a proclamação do governo representati- 
Fo, cathedral fixou-se, definitivamente, na base lica de Santa Maria Maiór, com todas as suas, garantias & privilegios É 
No largo, à Cotovia, existiram, durante muito tempo, os escombros da egreja incendinda, d' le lhe veiu a designação de Patriarchal Quei- mada ou Largo das Pedras. sá enviar feira das Amoreiras condemoada não ter paragem certo, cujo logar prisciivo foi o êSto Campo dos Prazeres, hoje, semiteio, tam 
em teve no largo da Patiarehal a sua install São; ahi se realisou até ao ajardinamento da 

Praça. 
tudo perto agradavel recinto, estamos na 
“ia de D, Pedro v, presentemente larga e espa. 

Gosa pela demolição 'de velhos easebres, mas, ha 
Poucos annos, ainda, acanhadissima e com a de- 
Venação muito propria de Rua do Moinho de Vinação muito propria de Rua do Moinhi 

      
  

  

  

  

    

   
  

  

  

     

  

    

Era este Jocal, pel agniico Bart o funceionatmento d'aquellesareháicos enge- Bhos E de fa-to, aqui existam Como atalias 
Ellantes no alto da colina, Gom as suas alvejan- dos ld oa Ndo, Ipen pt felmente, à sua utilisima missão, e, nem sequer, Sonhando que os progressos da industria sempre evolucionarios é, não raro, erueis, os deveriam. 
“gar das suas enrinencias. | loje, encontram-se nos albergues da histor pa em desoladoras ruinas nos seus antigos (hr mos de glor 

obres “victimas. da onda do progresso, são, | SA. sympathica simplicidade, a imagem da 
Ho inconstância do destino! o oo bando ns luas manh rola 
is = basta de considerações melancolicas;. 

PES A nossa piedosa referencia aos velhos moi- RÃS de. vento nos não entíbie em nossa excur- 

  

    

   
         

     

  

canto, pois e estamos em S. Pedro de Al: Sintara, junto do velho convento, hoje excelente 
rnato de. orphas, proficientemente, dirigido. 
o gx st. conselhiro Pereira de Mifanda aaM, Pulso infantil vela substitui a tranquil le monastca as travessuras da mocidade os RETRO a ; 

arsscorda este: mosteiro a brilimto victoria de 
espoteiClaros ; foi editcado, para comemorar 

éito «armas, pelo priméiro marquez de Ma- 
Ativa, D. Antonio Luiz de Menezes, dêstinando-o A mg aprabidos, Não se recómmenda por 
frandes dimensões, nem, tão pouco, por belezas Attic, ras si) pois exdelencii do local dE e magníficas Vistas Fortissi f queatissima muralha sustenta, 05 terrenos em, 

  

   
  

  

   

  

  

5º acha construido, destinados, em parte, no. te struído, destinados, em parte, 
resaho, dê D. João w d edificação de um grande. 

“vatorio das Aguas Livres, que devia abaste-      
eb OE io de uma ponte-aquadueto, o bairro 

nebil obra, na realidade, monumental no foi 
de A quer iniciada, e os terrenos de S. Pedro 
ardjcintara transformados, hoje, em alameda é 

  dai passaram a ser reservatorio, sim, mas de 
Que os o 's e de toda a casta de detrictos com. 
E do; Ossos antepassados, em nome da hygiene. 
mag om Rosto, entenderam embéllezar um dos 
Foge eátivos pontos da nosst Lisboa! — 

José gmente, o brigadeiro de polícia, Joaquim. 
vast Maria de" Sousa Tavares poz terno à essa 
empenha, tercapienando a alameda &, mais tarde, 
e 508, oi mandada ajardinar a parte de baixo, 

21º mesmo tempo, nos recreia e nos instrué, 
os ndanto-nos, co bg seus momume Sae inonumentosinhos! tado-nos, com Os De yaltos mais? notaveis do nosso. passado es- 

  

“Continuay Damasceno Nes. 

—— rasas — 

O BANQUETE CELESTIAL 

(Dos irmãos Grimm) 

Um in po que ar Eenuo pastor, criança ainda, ouviu referir 
ata viver no paraiso era necessário caminhar. 

em Mini vireito. Poz-se, pois, a caminho, sempre 
Voltage, Fela por montes é valles, sem que munia. 
conduziu, Cabeça: Por fim, a direoção em que ia, 

io à tma grande cldado o ao       

    

   

  

grando templo onde se colebravam os ofícios d 
os, Ao vêr tal magnitude ore ter chegado ao cu 
o ahi so quedoa, muito satisfeito. Quando acabou à 
mise, o sacristão disse-lhe que se foss embora. mas 
o rapasito respondeu que não saía, vio estar no 
ceu, Ào onvir Semelhante resposta a iacrilãa foi ter 
com o cura à quem disso que na egreja estava uma 
oretnça que não e queria ar embora por so imaginar 
no Paraiso O. parocho respondeu que so ll assim. 
o eia que, o deixasso ficar, Em seguida dirigin-sa ao 
pastorrinho a quem perguntou ge queria trabalhar, 
ão que 0 intarpêliado disse que sin, que estava eos- 
fumado à isso, tás não queria: sa r'do céu. 

Pizon, pois, na egreja, e ao notar os devotos ad 
rar de Joelhos uma estatua, de muteira do menino 
Jesus julgou sor este o bom Deus dirigiu-s-lho as- 
“sim: Porque. & tão magro, 6 meu Dons? Decerto os 
que t rodeiam, to mata à miigua; dlividirei com- 
Vigo o po do qu nor. ÃO terminar ouvi um. 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

vox dizer-lhe: Dá aos que teem fome e me alimenta- 
Tás, 

A! porta “do. templo costumava permaneesr uma 
     pobre creatura já velha quo estendia a sua mão tro- 

mula. a. quem passava. O pastórzito deu-lhe metado 
dlo pão; depois olhou para à estatua parecendo vêl-n pê Sorrir; não deixou um só dia de fazer 0 mesmo, é à 
estatui parecia contento. ; 

Passado algum tempo cabiu enfermo o durante oito. 
dias não so ergueu da cama, mas logo que poudo fa. 

ajoelhar-so aos pés da ienino Jesus. O 
cura, que O sPguia, ouviu-o orar: Meu Deus, não mo 

ds so durante oito dias vos não alimentei; es- 
doente é não pude erguer. 

Con ficasso ajoslhado o cura perguntou-lhe por- 
que o fazia, 
—Oht meu padre, respondeu-—o menino Jesus dlis- 

se-mo que vira a minha boa vontade, é que isso bas- 
tava que domingo proximo seria eu quem estaria a 
comer com elle no banquete celestial. 

O padre imaginou que Deus lho ordenasse para 
dar a Sagrada comunhão ao infeliz moço, de fórma 
que o preparou para esse grando dia. No domingo 
annuneiado a ereança assistiu d mista, mas no mo- 
mênto eim que comnungava Deus chamou-o à si e 
félo assistir ao banquete celestial. 

    

    
  

     
  

  

  

Henrique Marques Junior. 

— retro 

O PRIMEIRO MARQUEZ DE NIZA 
Noticias por José Ramos-Coelho. 

Já em tempo o sr, Ramos Coelho publicou uma 
noticia sobre o primeiro marques de Nita que foi 
justamente apreciada por quintos se interessam hor estes estudos historico ; não descancando, 
porém, em suas investigações sobre tudo que in- 
Teressi à historia patria, teve occasião de encon- 

vos da Torre do Tombo mais do- 
os ao illustre fidalgo e diplomata 

do seculo xvil, com que augmentou considera- 
velmente a sua primeira Noticia, dando agora, 
novamente à estampa esse primeiro, trabalho 
muito ampliado, no Archivo Historico de que fez. 
uma separata dê 100 exemplares, 

  

  

     
  

  

Sabendo-se do escrúpulo e cuidado com que o 
auetor da Historia do Jnfante D. Duarte procede. ds suas investigições historias, tanto basta para 
Saber o valor do opusculo, agora publicado, 

O iliusre descendente de Vasco da Gama, 
D. Yaseo Diniz da Gama, quinto conde da Vidi. 
gueira e primeiro marquez, de Niza, por mercê 

  

   

    

  de Elirei D. João IV, de 18 de outubro de 1846, fon além de diplomata notavel, homem de apu 
rado gosto, é O que mais é, âmigo é protector das Jotras& das bellas-artess, eo e P 

Assim so expressa 0 se, Ramos Coelho fundado 
nos documentos que encontroi, acorresponden- 

do marquez com D. Vicente Nogueira, conhe- 
cido bibliographo, áquelle tempo residênte em Roma: 

Ésta é outras correspondencias do primeiro 
marquez, de. Niza São muito curiosas é mellas ge 
encontea à que teve com Fernando Brandão, re- 
sidente em Roma, acerca de uma estatua que 
retendeu erigir à Seu tresavô D. Vasco da Gama. 

Não se sabe; porém, se se chegou à fazer a esti tu, é onde Séria levantada. 
À este respeito diz 0 sr. Ramos Coelho : «Des- 

tinava-se por ventura para os jardins do palacio do marquez em Lisboa, porque então nem a reis 
se usava. levantal-as em logar publico, quanto mais a particulares, Não, obstante, ao! proprio 
D. Vasco da Gama foi erigida uma no arco da 
praça dos Visenteis em Gu, por seu bisneto 

neisco da Gama, pae do Marquez ; mas era 
ornamental, como a do Infante D. Henrique no. 
portal de Belem, & não sobre si, conforme parece 
que devia ser à de que nos oceupamos. Se che- 
gou até q ser posta, destruil nde ter 
Temoto de 1735, quê converteu em rumas o for= 
moso solar da nobre familia, situado, como todos sabem, à 8, Roque, 
So, como se vê, da maior importancia, as no- 

ticias que o sr. Rainos Coelho reuniu n'este opu 
culo à respeito do primeiro marquez de Niza, & 

    

  

  

  

  

  
  

  

   
  

  

  

  

      
  

prova mais uma vez 0. seu incançavel trabalho. 
em trazer á luz da publicidade 6 resultado de. 
suas investigações, como fez com a Historia do 
Jnfante D, Duarte, obra quo sobremodo honra o. 
auctor, 

CA 
CET A 

NECROLOGIA 

De IZABEL MARIA DE LACERDA CASTELLO BRANCO, 

A illustre senhora que hoje figura na necro- 
logia e cujo passamento se deu em 17 do cor- 
rente, foi, em vida, uma d'essas almas devotadas 
ão bem, é cuja missão na terra parece ter sido de 
antemão determinada para a pratica de todas as 
virtudes. 

Sendo a protectora desvelada de muitos dos 
estabelecimentos religiosos que se fundaram em 
Lisboa desde 1868, não só foi a fundadora nesta. 

jade, em 6 de junho de 1884, com monsenhor 
rancisco Herculano Cordeiro, das oficinas de. 

S. José, como deixou 0 seu nome ligado à innu- 
meros detos de beneficência que enaltecem a sua 
memoria. 

Nasceu em Lisboa a 12 de setembro de 1836 e 
era filha dos barões de Beduido, prima co-irmã 
do sr. general Hugo de Lacerda, prima do sr. 
marques da Foz é aparentada com outras fam 
ins da nossa aristocracia. 
Entrou para o Real Mosteiro da Encarnação 

em 186%, sendo. em 1900 eleita commendadeira 

  

  

  

  

  

  

  Sin Santidade” Leio xau distinguiu-a com a 
commenda. Pro eéclesia et Ponfee, sendo à primeira pessoa agraciada com esta oldem pon- licia Era. da Associação das Missões Ultramarinas 
onde prestou relevantisimos serviços: da Ass ciação protectora das ériadas de servir e costa: Feiras; presidente do, Apostolado da Oração; do Centeb do Quelhas é da Creches do convdnro 

A Sua morte foi verdadeiramente sentida, por- que ninguem a cxcedia na pratica do bem nem Ro amor pela humanidade. 

  

  

  

  

  

  

JOSE COBLHO SERRA 
  José Coelho Serra, abastado proprietario e e 

italista e um dos mais considerados commer- 
ciantes da nossa praça, fallecido, ém Lisboa, no. 
dia, 5 do corrente, era natural de Azere, concelho. 
de Tabua. Véiu para Lisboa em 1850, tendo ape- 
nas 12 annos de edade, empregando-se no com- 
mércio, Em 1859 embarcou para Cabo Verde, es- 
tabelecendo-se na Cidade da Praia tres annos 
depois (1863). Devido simplesmente no seu labor. 
honrado conseguiu grangear avultados meios de 
fortuna e um nome respeitado. 

      

  

  

  

  

 



  

  

  

    

  

  

  

que o então governador 
selheiro: €   

   com à commenda de. 
Na actual crise alim 

nos a esta parte aquele 
cos, não pequenos foram 

P 

  

io de La 
Ralo de conde de 8, Thiago o que 

rieia com que ha dois an- 

  

  dos desgraçados famintos. 
jgnando sempre, pelos 

Verde, concorreu a varias exposições com os ex- 
cellentes. productos d'aquella. nossa província, 

   ral da pr 
 offgrecenalh o tc 

ido 

    

    

  

    

  

  

  

  

  infeliz povo se vê a bra- 
ausilios que prestou   

  

interesses. de Cabo 

Ao sendo, poucas as recompensas por elle obti- 
dás nas diversas exposições à que concorreu, s 

de Anvers em 1886 confe- 
sido o grdu de cavalleiro da Ordem de Leopoldo. 
da Belgica, pelos excellentes productos expos-       
tos, 

Nas expé 
etos colon 

Estava filiado no par 
eleito deputado por 
poder o 

es. por elle    
D. MARIA ISABEL DE LACERDA 

CASTELLO BRANCO. 
Franco, que o tinha, no 

igionaria      

  

Franco e em extremo caritaivo nele encon 
eravarm protecção. todos aquélies que recorriam 
Ea brand iredo a Sile 

Em" Cabo Verde, onde era um dos maiores. Franco 
proprietários, gosava de geral estima, Relevantes 
Erelvem forahros serviços que dquella nossa pos- 
Eetgão prestou, sendo importantes os melhora. 
tentos Ematerides que Cabo Verde lhe deve. 
ER 1886, por oecasião da grande crise alimen- 

sic, que ehtão assolava aquela provincia tom 
Dorthntes foram os auxiÃos por elle prestados ao 
Boro cabo-verdeano que se debntia com a fome, 

ay do grupo. 

    diabetes complicada de 
“que em curto espaço de 

   
   

  

obteve as melhores recompens 

  

  

ultimo. ministerio. de que fi 
Ee conselheiro. João Franco: Ao dar-se à sei 
do partido acompanhou o sr. conselheiro João. 

s eleitoraes que houve em Cabo 
jendo elle a candidatura do sr. Al- 

Falleceu com 66 annos de edade, victimado pela 

inhos da familia e á estima dos amigos. 

                

   
   
       

     

  

     

       

  

o é 190 tambem art os produ- 
aélics corta 

      
enviade 

regencrador e foi 
oa quândo ocupava 0 

  

  JOSÉ COELHO SERRA 

PUBLICAÇÕES 
Meco o agradocemos Cslondario para, 1004 

o Sic eatedarão lh ti o ogusto Rodeio o! Arte ON 
Rad co brfnd aos se Hreguees. 

“Vae o annuncio d'este importante estabelecimento 
na vespectiva eeção, 

“A gabdecomos  stes mossos amigos à sua delicade 
ieifanço 

  

numero dos seus me- 
Em 190! tomou parte 

  

do sr, conselheiro João 
— Recebemos um boni um ei 
   padecimentos de be; 

tempo o roubou aos ca”     

  

JF. 

  

denrique Bastos — Grurgito dos hosplaes 

DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

“Ezone endoscoico da urelhra é Dega. 
S odeia e urna do cata um dos rins 
CONSULTAS | igasce=de"57 a 

   
  

  

BERLITZ SCHOOL 
LINGUAS VIVAS 

  

Lisboa Porto 

Rua do Alecrim Largo dos Loyos 

204. 14 Braga 

Ensino pratico por professores estrangeiros 

ATELIZO SILVA NAGUEISA 

Operações com as melhores machinas do CARLOS RELVAS 

olóques primoroxos, executados pelos irmãos SILVA NOGUEIRA, Opti- 
ma Nus dano ave retratos a completa semelhança do modelo. Trabalhos em pla- 
Enotupia é outros processos modemos — Preços modicos. 

OA — 48, HUA DE D. PEDRO, Y, £0 — LINOA 
is Praia da Nazarelk « Caldas da Rainha 

“Empreza de Carruagens Fidelidade 
Proprietário — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 

Tesermonico 500 

  

  

     
  

   

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, handaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS 
  

  

ISBOA. 

  

E no ESTORIL, Parque do Ea.se Sr. José Vianna 

Ninguem compre moveis sem conferenciar com os vantajosos preços da nossa Fabrica do Porto, no deposito do Tarte 

Calhari, 1.º 36 6 M, nonde o publico encontrará um grande sortimento do mobilias cm diversos estylos, ara todos ! 
tapetes, olendos, espelhos, cortinas, galerias, etc. tudo por preços sem 

  
  

pre ços, assim como reposteiros, 
Largo do Calhariz, 

ANTONIO DO COUTO--ALFAYATE 
Premvado na Exposição Universal de Paris de 1900       

      
    

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras. 

  

    

       

          

   

Bugusto Rodrigo & Arthur d'Oliveira. 
ig aaa No Border do Caroalho,fuidada em 1987) 

Perragens e cutlaria, quinquilarias e bijouterias nacimaes estrangeiras 
Eos de engoar, feragana par comtresõe forame 
las onça He Tere emtado, rinco, chambo, 

axe artistas de calçado. — PREÇOS CONVIDATIVOS 
35 Rua do Amparo 37 — Lisboa 

     

dia Be iandre “Sortimento pira capell 
Lisboa. 
   

  

     

   
   

aa, fadada em 1 mê Bapoição 

Oca Trabalhos fypographicos em todos os generos 
RUA NOVA DO LOUREIRO 259 — AMEOA 

“LE DICTIONMAIRE 
DES SIX LANGUES (6 

Médaillo à VExposition Univorsello fat 

  

  

       
       

do Paris do 4900 
Français, Alemand, Anglais, Espagnok, 

Italien et Portugais 
Prize 25 france cu 1 É 

Editer impresa do Oceidente isbonne — Portugal 

   
     
    

competem 
26e 27-LISBOA A 

REIS & FONSES!|


